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« RESSUSCITOU
O vero Autor da vida I

Vivo reinou
Sobre a morte vuncida 1»

«ALLELÍ/1AI a Virgem Mie
Vê Jesus resuscitado 1
Christào, prazer respirai,
¦Seus gozos cantai.

afiz 4l aUliglil «I Ca.iTJ • 
' 

1

« Alegrai-vos, triste Aurora
O que chora ste oufora
Itesuscitou, como disse,
Alleluia I AUcluial »

« Alegrai-vos Vii-gem Pura
O DEUS, da sepultura
Itesuscitou, como disse
AUeluia 1 Alleluia I »

O PERFEITO AMOR DE DEUS.

O amor perfeito é uma sanctidede per-
feita? concentra em ai todas as virtude», e
exista no cenlro de nosso coração, como um
soberano em soa throno-, todas as virtudes
om im a sua circumferencia, e d' elle rece-
bom o valhor e o movimento.

O «mor prefeito è <o movimento, a força
a a vida das alm-is; ê o peão e a balan-
ça do Sanctuario, onde s.o pezalas todas
as virtudes diante do tribunal da justiça di-
vina.

Sem este «mor de Nosso Senhor, nâo ha
virtude possível.

Muitos tremem ao ouvir pronunciar o no-
mo de amor perfeito, porque sAo tíbios no
caminho do sacrifício; e só vem os trabalhos
sem examinarem a recompensa.

DEUS e a Igreja nos dizem: « amarei* a
DEUS de todo vosso coração, de toda a vossa
alma, e com tolas as vossas forças; » entretan-
to muitos esquecem estas sanctas palavras,
gravadas por DEUS em nossos corações, e só

procuram intimidar-se perante as difliculda-
des.

Nio sejamos nós d'este numero; marchemos
antes pelo caminho da amor perfeito, abriu-
do nossos corações, deixando qua a graça com
a sua doca inílu-mcia os purifique, estal>e-
tecendo n' elles o amor de DEUS, conservan-
do-o para sempre em sua pureza celestial.

Então seremos prudentes, porque a pru-
dencia nada mais é senão um amor cscla-
recido,* vigilante e discreto na escolha dos
meios que nôs podem apporximar ou afãs-
tar de DEUS; justos, porque a justiça é um
amor'exato que não omitte couza alguma
que possa agradar a DEUS e que nos obri-
gue á castigar pelos rigores saudáveis da pa-
nitencia os peccados que tivermos comettiüo;
fortes, porque a força de um christào nao é se-
nao um amor generozo e intrépido que se sus-
tenta nos pirigos, e que soffre as contrarieda-
des as mais rigorosas, e nâo recua diante de
sacrifícios; teremo* finalmente a temperança,
com tanto que amemos a DEUS, porque esta
virtude não è senão um amor obediente e co-
rajoso, que se contenta em DEUS somente, •

que se priva voluntariamente de todos os pra-
zeres sensuaes para conservar intacta a sua

pureza.
F hem vergonhozo para os homens, e è

para elles uma grande confusão, andarem sc-
mente após as grandes descobertas nas artes
e nas «ciências profanas, desperzando intei-
ramente a seiencia das sciencias, o Sancto
amor de DEUS.

Que desordem e que vergonha, vêr-se as
artes á principio tao imperfeitas, adquirirem
com a suecessto dos annos a sua ultima per-
feiçào, e o amor de DEUS, em logar de aper-
feíçoar-se, diminuir todos os dias I

Para o aperfeiçoamento das artes toda ap-
plicaçAo é pouca, embora seja a vaidade ou
um aproveitamento tímpural o seu uuico mo-
tlvo; eatretanlO para o amor de DEUS oeulium
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esforço -cnerozo para conhecel-o ou conser- nos f:dias dos netos religiosos, afora o im-
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nuiiiso numero ilo povo qu« deixou de com-

Esla è a niàgencÁ euljjiwUue devemos, parecer jigr fj^a^e es)L$que o gpjlesse" rotiúritr pura uío uréfcr.rinos á DÉL\S', as receber uo templo sarado.
IUiU' ¦' -Vi, „.._1^ !V~ lí II I I oago^lllf lllaâaall IHalIflII Iiafll- totizas lerresircs. 

'' ¦-•-•**•¦'¦ J Como a p r i e 1; i < J o. t; ,M»* - q[ 111? áo publico tan-
1 \ssim .''iiefcd^id^aiioaoducíicAo r»;ltyio-« to interessou.., ao pV.líieo.irmija.iUo minha
ui no perfeito q ivvjir de DEU.S siga sempre j** ro apreciação «obre os diversos empre-
TimeKáoasí-midente'ali chegar-se ^ mais su- gados da Jestividade.
blimes tkni.rin.ti. do chnsUimtsaioi A tpusica sob a direeçAo do diferes Isidro

diversos mu-So r-or este modo calunio o> preconceitos , Francisco ile Paula compute de diversos mu
¦<,i.6 «istrant o a.n.-r de M^mjWas' ú¥ áa ^ato^d^ouírós, lugares, .

almas, o surgira cheio.'de belleza Vf&e.ftM\jn>.. rnüo d,; .tyulavariedade e de elemen
iunor de DEUS eni nossos coraçõus^^yj^jj
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Da Estrella do ívorfer
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A Fesxa im Semana-Sançtá em 1870

A nllima vez, que Cütriiiós se celebrou'
ei festividade dt Sematia-.Nauda foi em 1857.

Treze annoa pois se ttiihao passado sem que
fosse possível eoinmernorar as cereinonias au-
gastas e graves q-ue nos niòordâo de ura mo-
do tAò pathetieo os passos dolorosos da Pui-
xho, Morte e Iíesurreiçao do Homem-DEUS.

E, ò p^vo do Crato, povo heróico pelos sa-
us,'priueipios e sefilímeii.òs religiosos, vio
sempre com profunda magoa, imllificar-se.se-1
irs^exforços aiite uma causa mais forte que
a sua vontade.'

Etta aniio porem vingtr.losu-is tentativas,
c fez-se a iest 1 milho-, ilorjõé se podia es-
perar' k vista das grandes dilUciildadcs, e dos
embaraços inesperados, com quu luctarAo por
parle ira'- Illustrissiina e Distind.i Confraria
do S.S. S,'.(.RAMr,NT0 os senhores, Thezoureiro
Jõié Antônio de Figuare lo, e Procurador ldel-
brando Sisnan lo Haplista. »

Estos dois senhores se tornarão superiores

« tâo opostos se p/Hlle eou.ieeor agrando
diflteul le -com qu<> ltietott. o Mestre da or-
,.»¦-.-- mJsW*nw* Vi—irA-V*. W- .11'11. .ijjiu o-iaHII UmaVUWlMH»»! >«fMMaWla«l***«^a«ti » M «aMl¦enrestã. .

¦1" conveniência5 par.r o eítlto-cnUiòlico, 3
mu .i)vpiiiiii).ft(íiii .i)" i"-íHiisl.r>n íi-ue s»> «eve-^orga-

nisar. íiimj 0£'.\;ísU\ pr.iv;ilivaf tios netos reli-
idosos, e á historia da 'mh.V.Cá em todos os
Jompos bem de pressa nos convence desta ver-

'"iriírije 
l.Vli^; rjs fcAps íugiríis d;t"Ettro-

nu d' lti-i.;c'tc;i', 
'ififé todo mundo civilisacio

tem sua musica religiosa.
Este anuo no.Pará ,0 Dr. Jdolpho Kaul-

fus
do (1(5 elemelilns p:
culoti' cbmperfeiçío as tnus!ças da"Sematta
Saneia. '- ....^

O MisEP.Eiir. de .lil^gri, que « desde séculos
se KXeíii|u .na Camila SixUna em Líoma du-
i-aiVte a seiiiaua""siimíta »''primorosas compo-
sicóes de anlores como ZisigareUi, Mozart, e
oiítras''partes nomtiostns em Catlto gregoria-
110 i4\Mü «silo 5iat*tr«í da OrHil-sta denlo
cipressfso, sStitltrliínto e vida h grande festa,
da Scmaiui-Saiàcla.

(r.òntiiiiia )

i.s.r; ai.i.u uli .. T.u ,^' a... ... k>jk1p fr "t"uss, como mestre de Capella da Sè, dispòn-
lo de elemeiiiòs" pin-feitijs^comDwwrlòj exe-

O C C U R K H N C I A S D O ' T E'M P O

n todo elogio,8 inscreverão seus nomes i;o mar-
tyrologio dos grandes homens .jue se dedi- —FMI JAC.1MTÍÍÜ.— Estft celebre .ipos-
cão até ao sacriíicio pela S.incta causa ila I Wl tem .-..-.dado n pregar nos Estadcs-Lni-
Pieltgião. j dos nlo um IhtsolrXaS ! ! •'

A festividade nllrahio no Crato um gran- \ V;; :..;•-, tminerevei-o juizo que delle fazem
de numero de pessoas de fora, e foi lAo.cpn- óTltal'tolhas prutcbtauteí da gruudfl Iltipubli-
orrida que mai se puude entrar uu jlatriz ea Àutcricaàtt.



%orir.!í»%ÍJ«T%¥3B^^'W^<* íospeito doex-
carmelifttoi, ;,,,' Mp -VJjí^fo

a* íj«Eslc-hoín3'i« nunchré profundo. Em se-
aisdiscuriustudo quanto se i-éi'erè á mela-
physica e á tlieoiogia cheira antes á pedau-•tisriíi do que ;v convicção; -mas quando des-
ce ás cons is da actu.iliditde, etlláo agrada á
plebe !!!....»
Tm SgWft á''Qpmr.^tTSitm"folha que

goza de "grahM ctíycito aos .Estados-Uni-
dos:WV* '-• **; ', !

« !<!i} discurso, diz a referida füha-dajn-'*^o dtoticiii do uindls-riino-do padre U^so/t,
estii 'discurso 

foi pronunciado com üma4ra-
judez sem paryllelo.

Á eloqüência deste homem evist^ èutes nas
palavras do quo nas ideas; o que oílj)"dis-
se 'hem 

sequer tem o mérito da iiovida-
de : . . ..

«oi'J oo:,': ...j,.!' í
.Sua reputarão esta muito acima de seu me-

rito, e íb parece devida á au laeia eom queatacou a autoridade. »

• ¦¦-¦¦..- *?HAr ¦:: ¦ -*MT>

rfa Mi)l/iN«i/o| rjtic inspira WiVt religião philan-trópico» ê$fà} homhi emfim que" deve saber mui-wViftoiWiipTjus'para disar tudóy't' mja palavrase entranha nos corações c itUeUigencm com a
aiithoridade.de uma divina missão, que o impériodaféttftytWP*-)

SSkÍSK A? Wn:ma. é o cura 'ou 
Parodio:e «finquem, a que possa fmr mais inalou mais'>"" <'« 

JJjWí, 
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Óm desempenho, vu
6'iwi. (/o
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iolov S^U - ^l,íu'° encargo sonat
t':,y (Continpai),

mrnm*
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Pobre Frei Jacintlio  (O .Ipostolo
.«•- lATTEiuruniL

-f..'M'Í|} f> fi:
'* J)

£>£Kfc7i i)0 PAHOCHO. ¦•¦HiMs

f Vod rffltatto (ia Figueredo, ThcSMreiro doS. Sacramento, convida aos Srs. abaixo menti-onado*; Juissr, •¦Eiórieâx e Irmaõs dt mesadamesma irmandade m correule anno, pnra ,,,»,lio ám .r) it> Junho comparação no comstori)
mesmo afim de deliberarem frespeim dn fntada Somahii santa no seguinte anno de 1871.

Cralo G da Maio de 1870.
(Jjülifí *f ji ,,• O Thezotirriro

Mhí 'fifii t. José ^nl<>i"o de Fcuuiredo.

...-.. j .... •

FhhuinAiomnn Cm cada-'paro chia alie deordinário nm lem família, mais que lem rela-«w era f/>ia> rr* (a/m?/^ c cA«,/w<io' caiao lültemunhx, o,/n ^«rf^j oa iw/u» n^ifp, em
lodu osaetin »n;< «çi^a» ,/., citlu c/(.í/; '
cebe ouifaiue dos braços da mai e acompai.hu
Phmemalèo túmulo: abviçh o berro, a união(¦onjujal, ohUo do moribundo, r. aiyu'turtv'¦ éuahtnem, qm a, wnntafmpmm, aituemtohs.appellUrn prlre; qH, è palavra velhatradt.sida hoje pela palavra V\e; aos pte delle vãomeliriitim dqnr ainni< intimas coíifAôes osecreto ptzo dacoiUcivicia; é por o tão o' coiiso.hlor de tolas as mizcriai do corpo eAi almn« obrado a ser o mediuneiro 4a rÀuesa e. datnihgemua: bateu á sua porta ora o 

'rim 
ora o

pobre, ente para receber a c»mola sem rcrmuhoa ijiieli' pnra depositnl-a i/m fausto: ettú liaakMm tolas as tora. da ncie;tad': eo n as tkf» to-res, p>la vila maleta, aparar, t^mim iem
por hnmddah. de nascimento, com as .<„ ..v/,lr-
pela edaci-h, pili KÍi.teit, ep:l:s,y: ,'/,/!

jj

Para Juim da Festa <^1870 a1871
Anlonio Ccmri,) de. Alencar
Joaquim Francisco de Araújo Candea
José Gomes de Mattos
Joaquim Goiualvu Landim

Escrivães
Manoel Liandro Dcserra de Meneses
1'rancisr.o Iblapina
tnurtim Brueno da Silva
José Ferreira de fíêtiesm

Irmaõs dc Mesa
Sebastião Ferreira Lima

José Joaquim de Brito
Contado tttbão de Macedo
José Tavares da Silva Campos
Jmtqal.n frriera Lobo
Pedro Alces de Moraes
Manoel Felipe Tellh
Fr ai, Asco 11 -beiro de Andrade
Aiitoniú C-jsme de Albu.prrque
BvuaUiuo thmttds Ãr*njo
Ma ndAolott.) ,h Xacimítio
r*iro Atou da LL»*.

tôl
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CR ATO 1* DE MAIO.
emmmmmeSSS^^aSaTSemmmm

Jubilato Deo, omnii forra....
(Continuação do Ji úmero jpaasado)

7,
De novo triamphante,

Por Ti de nova cçloria -coroada,
No teu sagrado augusto aairtaucio

Devotos holoca-ustos
Hoje te «flertarei: assina cumpridos

Serão oa puros voto»,
Qae meus trêmulos lábios prttforira»

No meio dos perigos.
a.

No Rfüio das terríveis.
Cruéis tributações quo me opprimiáo,

- Quantas .vezes níllicto a vór. erguendo
Te disse: ó DEUS im manso I

O'DEUS' de piedttde I se me salva»
Dos horríveis perigos que me -cercâo,

Victimos preciozas
Serão na» tuas aras socrosantas

Por mim offerecidas.
AU cheiroso incenso,
Ali tenros cordeiros,

Oi bois mais nedios, os mais nedios hiroos
De meus longos rebanhos e manada»,

Pelo sagrado fogo
Consumidos serão em honra tua.

9.

Altentos escutai-me,
O' vós, em cujos peitos

De DEUS o temor saneio puro exista;
Eu vou narrar os grandes benefícios,

A suave clemência,
Gomo;' o Senhor piedoso hoarou rainha alma

10-

Ergui a minha voz, os meus clamores
Tocaram seus ouvidos.

Meus occullos gemidos, meus su»piros
Sau coração benéfico moveram.

Sa a íôa iniqüidade
No meu peito existisse

Ouvira-me o Senhor ?... AI não, por certo:
O Senhor escutou-me,

O Senhor attendeo ás minhas preces:
Porque vio q' em minha alma puro ardia
De «eu amor o fogo iuextioguivel.

II.
Bemdicto por nós soja o DEUS eterno,

O DEUS de piedade,
Que as supplicas humildes de seu servo
Se dignou escutar, que a sua immensa

Pnra misericórdia,
Sobre elle derramou com mão profusa.

P. Caldas.

a f
O alfer«s .Joaquim do Carmo Filho a-

gradece aos destinotos. Cratenses a maneira
cílhíma com que lhe tratarão durante o teia-
po, que felismenle entre elles conviveo, ea-
iproveitando a oceasiâe oíTercce-lhes os seus
•diminutos presílimes na €»j>r-tal do Ceará, pa-
ra onde segue, levando gratas ¦recordações de
ttao destinclos cavai lek-os,

Crato em S de "Maio 
de 1870.

PROTESTO.

Tendo iElia* José Alve» Pemieno, no anno
froximo passado, no Tor mo do wicury, Provin-'cia de Pernambuco, comprado a diferentes a'
gricúltores, porção âe cargas de lan a dinhe-
ro, e/asendas, a vinte mil reis n -carga, postaino tempo ãa safra do algudio nesta Povonção
em casa do comprador, e acontecendo sobre vio
a seixa e perder a grecukores sua plantação, nem
poderão pajar tolas as cargas do contrato, a fa-senda emparia, e aprovcilandos-se o dicto com
prador, de um tal imedente, e da simpleza da'quedes 

devedores os obrigou., a passarem letra
pagando por cada uma carga de ii cento e tinta
mil rciiL

Hoje porem que são os dictos devedores in
formados de que soffrem uma hsio mormicima.
e que todos contratos são conciderados cisura-
rios, e por tal nullos, prolestaõ, que sò te su-
geitão apagar fnltis referidas cargas de lan o quadsreito e justo for, o qne fasem por seu procu-rador o abaixo assignado.

Brejo seuo 10 de Abril de 1870.
Reginaldo de Barros N.

trato, Largo da Matriz, Typ. do IntcrnatO:
linp por Deus-dedit J. M. fellia.


